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RESUMO

A convergência morfológica é um fenômeno no qual duas ou mais espécies apresentam um ou

mais caracteres semelhantes que não estavam presentes no seu ancestral comum e que

geralmente surgem associados a semelhanças de habitat ou modo de vida. Exemplos de

convergência morfológica podem ser encontrados nos mais diferentes grupos de organismos,

mas poucos envolvendo peixes são conhecidos ou mencionados na literatura. O presente

estudo investiga um exemplo extremo de convergência morfológica entre duas espécies de

uma mesma ordem de peixes que são filogeneticamente e geograficamente distantes, mas que

apresentam um plano corporal e morfologia externa extremamente similares: Lophiosilurus

alexandri (Siluriformes: Pseudopimelodidae), espécie endêmica do Rio São Francisco, e

Chaca chaca (Siluriformes: Chacidae), que ocorre no sudeste asiático. Metodologias

morfológicas tradicionais (análise de esqueletos secos e espécimes em álcool) estão sendo

usadas de maneira integrada com metodologias e tecnologias inovadoras de investigação

anatômica, incluindo microtomografia computadorizada (μCT), em uma busca por

características de anatomia externa e interna semelhantes entre essas duas espécies que

possam ser consideradas como resultado de convergência morfológica. Concomitantemente,

está sendo feita uma descrição osteológica de L. alexandri, tornando possível a comparação
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com a espécie do gênero asiático e a identificação de caracteres convergentes relacionados ao

esqueleto. Semelhanças morfológicas já identificadas incluem a cabeça larga e fortemente

achatada dorso-ventralmente, a boca larga e prognata, olhos muito pequenos em posição

dorsal, barbilhões reduzidos, a pele recoberta por estruturas queratinizadas, a nadadeira caudal

com a margem arredondada. Além disso, as espécies também possuem semelhanças em sua

anatomia interna, como costelas curvadas dorsalmente, a cintura peitoral larga e achatada e o

mesetmóide com a margem anterior fortemente convexa. Ambas espécies apresentam hábitos

psamófilos, sedentários e noturnos, e são predadoras de emboscada, e propõe-se que tais

convergências se devam a essas semelhanças no seu hábito de vida e principalmente de

predação.
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